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RESUMO 

As taxas de prenhez de novilhas de corte em programas de inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF) variam muito devido à taxa de ciclicidade ao início do período 

reprodutivo. O objetivo deste estudo foi avaliar um protocolo de progesterona injetável e 

cipionato de estradiol para indução da ciclicidade em novilhas taurinas de corte peripúberes. 

Foram utilizadas 270 novilhas Angus e Hereford, com idade de 24±3 meses, escore de 

condição corporal 3,1±0,3 (ECC, escala de 1 a 5) e peso corporal 328±41 Kg, mantidas em 

pastagens nativas. No Dia -24, considerando o Dia 0 como colocação do implante de P4, 

realizou-se a pesagem das novilhas, avaliação do trato genital por palpação retal e 

ultrassonografia transretal para determinação do escore do trato genital (ETR 1= impúbere a 

5= púbere). Novilhas com ETR ≥2 foram selecionadas para o experimento e divididas em 2 

grupos: Peripúberes (ETR 2 e 3, n= 99) e Cíclicas (ETR 4 e 5 n= 171). Noventa e nove  

novilhas peripúberes foram tratadas no Dia -24 com uma dose de 150 mg de progesterona 

injetável, i.m. (P4 inj.) e, no Dia -12, com 1 mg de cipionato de estradiol, i.m. (CE). As 

novilhas cíclicas não receberam tratamento hormonal prévio ao protocolo para sincronização 

de estro e ovulação para IATF. No Dia 0, as novilhas do grupo Peripúberes foram reavaliadas 

para o estabelecimento de novo ETR, ECC e peso corporal. Todas as novilhas receberam 2 

mg de benzoato de estradiol, i.m., e implante intravaginal de progesterona 1 g. No Dia 8, 

foram retirados os implantes, e aplicou-se 1 mg de CE e 500 µg de cloprostenol sódico, i.m. 

Após 48 horas, as novilhas receberam uma IATF. Trinta dias após a IATF, realizou-se o 

diagnóstico de gestação por ultrassonografia. Para as análises estatísticas, foram utilizados os 

testes de qui-quadrado e correlação de Pearson, com P ≤0,05. Em novilhas peripúberes, no dia 

-24, a indução da ciclicidade foi definida pela presença de corpo lúteo (CL) e/ou folículo ≥8,5 

mm no Dia 0. A taxa de indução da ciclicidade, no Dia 0, foi de 65% nas novilhas tratadas 

com P4 injetável. A taxa de prenhez da IATF no grupo Peripúberes foi de 59,6% e de acordo 

com a classificação por ETR: ETR5= 70,3%; ETR4= 63%; ETR ≤ 3= 42,8% e no grupo 

Cíclicas foi de 50,3% (ETR5= 51%; ETR4= 49%), não diferindo entre os grupos Peripúberes 

e Cíclicas (P= 0,14). Foi detectada uma baixa correlação positiva (r =0,147) entre o peso 

corporal e a taxa de prenhez a IATF apenas no grupo Peripúberes. Os resultados sugerem que 

o tratamento de novilhas taurinas peripúberes com P4 injetável e CE promoveu a indução da 

ciclicidade, possibilitando a obtenção de taxa de prenhez na IATF comparável à alcançada por 

novilhas cíclicas ao início do período reprodutivo. 

Palavras chave: novilha de corte, escore de trato reprodutivo, puberdade 



 

ABSTRACT 

Pregnancy rates of beef heifers in fixed-time artificial insemination (FTAI) programs vary 

greatly due to cyclicity rate at the beginning of the reproductive period. The objective of this 

study was to evaluate a protocol of injectable progesterone and estradiol cypionate for 

induction of cyclicity in peripubertal bull taurine heifers. A total of 270 Angus and Hereford 

heifers, aged 24 ± 3 months, body condition score 3.1 ± 0.3 (BCS, 1 to 5 scale) and body 

weight 328 ± 41 kg, were used in native pastures. On day -24, considering Day 0 as implant 

placement of P4, heifers were weighed, genital tract was evaluated by rectal palpation and 

transrectal ultrasonography to determine the reproductive tract score (RTS 1= immature to 5= 

mature). Heifers with RTS ≥ 2 were selected to the experiment, divided into 2 groups: 

Peripubertal (RTS 2 and 3, n = 99) and Cyclic (RTS 4 and 5 n = 171). Ninety-nine  

peripubertal heifers were treated on Day 24 with a 150 mg dose of injectable progesterone, 

im., and on Day-12 with 1 mg of estradiol cypionate, im. (EC). Cyclic heifers did not receive  

hormonal treatment prior the protocol to estrous synchronization and ovulation to FTAI. On 

Day 0, the heifers of the Peripuberal group were reevaluated to establishment of a new RTS, 

BCS and body weight. All heifers received 2 mg of estradiol benzoate, i.m., and a intravaginal 

progesterone implant 1 g. On Day 8, the implants were removed, and 1 mg of EC and 500 μg 

of sodium cloprostenol, i.m. After 48 hours, heifers received a FTAI. Thirty days after FTAI, 

diagnosis of gestation was performed by ultrasonography. For the statistical analyzes, chi-

square and Pearson's correlation tests were used, with significance level P<0.05. In 

peripubertal heifers on Day -24, induction of cyclicity was defined by presence of corpus 

luteum (CL) and / or follicle ≥8.5 mm on Day 0. The rate of induction of cyclicity at Day 0 

was 65% in the peripubertal heifers. The pregnancy rate was 59.6% and according to the RTS 

classification: RTS5= 70.3%, RTS4= 63%, RTS ≤3= 42.8% and 50.3% in Cyclics group 

(RTS5 = 51%, RTS4 = 49%), not differing between groups Peripubertal and Cyclic (P = 

0.14). A positive correlation (r= 0.147) was detected between body weight and pregnancy rate 

only in the Peripubertal group. Results suggested that the treatment of peripubertal heifers 

with injectable P4 and CE can induce cyclicity, establishing a pregnancy rate in FTAI 

comparable to achieved by cyclic heifers at the beginning of the reproductive period. 

Keywords: Beef heifer, reproductive tract score, puberty 
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1.   INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, com 221 milhões de 

cabeças (ABIEC, 2018). Apesar disso, o Brasil apresenta uma taxa de desfrute bem abaixo 

das taxas dos principais países produtores de carne bovina, com apenas 19,2% (SCOT 

CONSULTORIA, 2012), enquanto que no Rio Grande do Sul esta taxa é torno de 23% 

(ANUALPEC, 2010), resultado, principalmente, da elevada idade ao primeiro parto e da 

baixa taxa de prenhez das matrizes (ANUALPEC, 2005). Sendo assim, a novilha de reposição 

representa a geração seguinte de progresso genético para o rebanho bovino, tornando 

necessário que sejam selecionadas, criadas e manejadas para assegurar o desempenho 

reprodutivo adequado (ENGELKEN, 2008). 

Segundo MARSON et al. (2004), a precocidade sexual da fêmea bovina avaliada por 

meio da idade à puberdade ou idade ao primeiro parto constitui um dos parâmetros mais 

confiáveis quando se deseja mensurar e elevar a eficiência reprodutiva do rebanho, pois 

expressa, em linhas gerais, o melhor índice para avaliação da fertilidade inerente a uma 

fêmea. Há diversos fatores que atuam sobre o desencadeamento da puberdade nas novilhas, 

podendo ocorrer várias interações entre a disponibilidade dos nutrientes e o genótipo, peso, 

escore de condição corporal, idade e composição corporal dos animais (ROBINSON et al., 

2006). Em consequência destes aspectos multifatoriais, o principal fator que leva ao não 

estabelecimento da prenhez em novilhas de corte durante a primeira temporada de reprodução 

é a incapacidade de atingir a puberdade (VASCONCELOS et al., 2017). 

McDONALD (2003) classificou a puberdade como um processo gradual de maturação, 

com eventos que iniciam antes do nascimento e continuam ao longo do período pré e 

peripuberal. O conceito de puberdade na fêmea, segundo diversos autores, é a idade em que se 

manifesta o primeiro estro acompanhado da ovulação e desenvolvimento de um corpo lúteo 

funcional e início da atividade cíclica ovariana (WILTBANK et al., 1969; NOGUEIRA, 2004, 

ATKINS et al., 2013). Já o período correspondente aos 40-60 dias prévios a primeira 

ovulação é classificado como peripuberdade (DAY et al.; PEREIRA et al., 2010), esta fase 

envolve a transição de um período de inatividade ovarina para outro, no qual ocorre o estágio 

final da maturação do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal e crescimento folicular 

resultando, finalmente, na ovulação de um folículo dominante (MORAN et al., 1989). 

Como a idade na puberdade em novilhas de corte é difícil ser estabelecida, o sistema de 

avaliação do aparelho reprodutivo (ETR), baseado na palpação retal do útero e ovários foi 

desenvolvido e recomendado para três possíveis aplicações: primeiro como triagem para 

determinar o status puberal de novilhas antes da temporada de reprodução, segundo como 
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uma indicação das necessidades nutricionais de novilhas antes da época de reprodução e 

terceiro como ferramenta de seleção para precocidade sexual (GUTIERREZ et al., 2014).  

ANDERSON et al., (1991) desenvolveram o sistema de avaliação de ETR, através da 

palpação retal, com base no desenvolvimento folicular ovariano, na presença de CL, no 

tamanho estimado e tônus do útero, com escala variando de 1 (imaturo, anestro) a 5 (maduro, 

cíclica). E observaram que esta pontuação (ETR) correlacionou-se com a idade a puberdade, 

resposta à sincronização e taxa de prenhez ao estro sincronizado e tem uma herdabilidade (h²) 

estimada de 0,32. Este moderado coeficiente de herdabilidade para prenhez aos 14 meses de 

idade sugere um grande potencial de seleção para esta característica (ELER et al., 2002). 

Portanto, o uso do ETR para seleção de novilhas pode selecionar de forma eficiente as fêmeas 

precoces, descartando as com menor ETR, o que auxiliaria a selecionar fêmeas que vão 

conceber no início da estação reprodutiva (GUTIERREZ et al., 2014). 

Nos últimos anos, inúmeros protocolos hormonais têm sido utilizados para induzir a 

puberdade em novilhas de corte (VOGG et al., 2004). Estes tratamentos baseiam-se na 

associação ou não entre hormônios como: hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH), 

gonadotrofinas coriônicas (hCG e eCG), progestágenos e/ou progesterona, estrógenos e 

prostaglandina. De acordo com AZEREDO et al. (2007) a progesterona quando utilizada em 

novilhas, inclusive pré-púberes, é capaz de induzir a atividade estral, efeito este devido a um 

aumento na secreção pulsátil de LH, que é responsável pela aceleração do crescimento 

folicular. Em novilhas pré-púberes, a inatividade ovariana está associada à baixa frequência 

dos pulsos de LH (PATTERSON et al., 1990). Quando bem aplicada, a hormonioterapia pode 

aumentar a eficiência reprodutiva do rebanho considerando sempre a relação custo-benefício 

favorável ao produtor (SILVA FILHO et al., 2007). 

O presente estudo teve o objetivo de avaliar a indução da ciclicidade e taxa de prenhez 

em novilhas taurinas de corte tratadas com progesterona injetável e cipionato de estradiol em 

duas propriedades, no estado do Rio Grande do Sul. 
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 2.    ARTIGO 

Indução da ciclicidade e taxa de prenhez em novilhas taurinas de corte tratadas com 

progesterona injetável e cipionato de estradiol 

Cyclicity induction and pregnancy rate in taurine beef heifers treated with injected 

progesterone and estradiol cypionate 

Luiz, D.S.V.¹, Dalto, A.G.C.², Borges, J.B.S². 

1 
Graduanda em Medicina Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. Porto Alegre- RS Brasil. 

² 
Professor Departamento de Medicina Animal, Setor de Grandes Ruminantes, Faculdade de 

Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre- RS Brasil. 

 

 

ABSTRACT 

Background: The objective of this study was to evaluate cyclicity induction and pregnancy 

rate in taurine beef heifers treated with injectable progesterone and estradiol cypionate. 

Materials, Methods and & Resultads: The experiment was carried out between October and 

December 2017 in two farms, located in Viamão and Palmares do Sul, in Litoral region of Rio 

Grande do Sul. Two hundred and seventy Angus and Hereford heifers, 24±3 months of age, 

body condition score 3,1±0.3 (BCS, scale from 1 to 5) and body weight 328±41 kg, 

maintained in native pastures and supplemented with mineral salt. On Day -24, considering 

Day 0 as P4 implant insertion, heifers were weighed, evaluation of the reproductive tract by 

rectal palpation and transrectal ultrasonography to determine reproductive tract score (RTS 1= 

immature to 5= mature). Heifers with RTS ≥2 were selected for the experiment, divided into 2 

groups: Peripubertal (RTS 2 and 3, n = 99) and Cyclic (RTS 4 and 5 n= 171). Ninety-nine 

peripubertal heifers were treated on Day 24 with a 150 mg dose of injectable progesterone, im 

(P4 injectable, Sincrogest® injectable, Ourofino, Brazil) and on Day-12 with 1 mg of 

estradiol cypionate, im, (EC, Sincro CP®, Ourofino, Brazil). Cyclic heifers did not receive 

hormonal treatment prior to the protocol for estrous synchronization and ovulation for FTAI. 

On Day 0, the heifers of the Peripubertal group were reevaluated to establishment of a new 

RTS, BCS and body weight. All heifers received 2 mg of estradiol benzoate (Sincrodiol®, 

Ourofino Animal Health), i.m., and intravaginal progesterone implant 1 g (Sincrogest®, 

Ourofino Animal Health). On Day 8, the implants were removed, and 1 mg of EC and 500 μg 

of sodium cloprostenol (PGF, Sincrocio®, Ourofino Saúde Animal), i.m. After 48 hours, 
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heifers received a FTAI. Thirty days after FTAI, the diagnosis of gestation was performed by 

ultrasonography. For the statistical analyzes, the chi-square and Pearson's correlation tests 

were used, with significance level of P= 0.05. In peripubertal heifers on Day -24, induction of 

cyclicity was defined by the presence of corpus luteum and / or follicle ≥8.5 mm on Day 0.  

Discussion: Replacement heifers represent a long-term investment in beef production 

systems, since their characteristics are transmitted generations and heifers require attention in 

relation to weight gain and fertility. The 270 heifers of the experiment, at 24±3 months were 

submitted to a reproductive evaluation on Day -24, the application of a reproductive 

evaluation system is a fundamental procedure to selection of heifers to establish a better 

reproductive performance. The evaluation system of the reproductive tract score (RTS) has 

the objective to estimate pubertal status of the heifers before the reproductive season, through 

rectal palpation and ultrasonography, evaluating the diameter and tone of uterus, and 

evaluating ovaries and structures present. Heifers used in the experiment, had a body weight 

above 280 kg when selected, corresponding to 60% of the body weight of an adult cow of 480 

kg. Body weight had a low correlation (r = 0.147) with the fertility of heifers, indicating that 

other factors such as breed, daily gain and age are important to establishment of puberty. 

Induction of puberty, in this experiment, using injectable progesterone at Day -24, considering 

Day 0 as the placement of the progesterone implant and estradiol cypionate at Day -12, 

resulting in a cyclicity rate induction of 65% in heifers. The peripubertal group had a  similar 

pregnancy rate of 59.6% and cyclic group of 50.3% (P= 0.14).  Increase in RTS is directly 

related to heifer fertility and, according to the increase in RTS, an increase in fertility was 

observed. Both peripubertal and cyclic heifers, it was possible to observe a positive relation 

between pregnancy rate and RTS of heifers. In the peripubertal group, with RTS ≤3, 4 and 5 

the pregnancy rates were 42.8%, 63% and 70.3%, respectively. In the cyclical group, 

pregnancy rate for heifers were RTS 4=49% and RTS 5= 51%. Therefore, results suggested 

that the treatment of peripubertal taurine heifers with injectable P4 and estradiol cypionate 

(EC)  was able to improve cyclicity induction, a higher pregnancy rate in FTAI compared to 

that achieved by cyclic heifers at the beginning of the period reproductive. 

Keywords: Beef heifer, reproductive tract score, puberty 
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INTRODUÇÃO 

A taxa de ciclicidade em novilhas taurinas de corte aos dois anos de idade e com peso 

corporal de 300±20 kg varia entre 60 e 80% ao início da temporada reprodutiva, na 

primavera, nos rebanhos do Rio Grande do Sul (SILVA et al., 2018). Como consequência, as 

taxas de prenhez alcançadas em programas de IATF de novilhas de corte oscilam entre 40 e 

60%, de acordo com a funcionalidade ovariana ao início dos protocolos, sendo que a maioria 

destes, baseia-se no uso de dispositivos de liberação de progesterona (P4) associado ao uso de 

estradiol (E2) para sincronizar a emergência da onda folicular (BÓ et al., 2018). 

      Como alternativa, diversos tratamentos à base de progesterona e estradiol têm sido 

testados nos últimos anos, especialmente com novilhas zebuínas no Centro-Oeste do país 

(CARDOSO & NOGUEIRA, 2007). No entanto, poucas informações estão disponíveis com 

relação a esta prática terapêutica em novilhas taurinas na região Sul do Brasil, sendo mais 

comuns os relatos de inserção de dispositivos intravaginais de progesterona, já utilizados, por 

períodos variáveis de 5 a 10 dias, com a capacidade de manter suas concentrações plasmáticas 

nesse período (BARUSELLI et al., 2004) 

Segundo MOROTTI et al. (2018), um protocolo com progesterona injetável representa 

uma alternativa promissora para a IATF em bovinos porque, em primeiro lugar, facilita o 

manejo de animais devido a aspectos práticos como benefícios de uma aplicação parenteral, 

rápida, precisa e com uma alta garantia de absorção pelo animal, eliminando casos de perdas 

de dispositivos. Segundo, há vantagens higiênico-sanitárias que evitam casos de vaginite e / 

ou vulvovaginite frequentemente observados no uso de dispositivos intravaginais, quando os 

dispositivos são reutilizados. Terceiro, há menos trabalho, principalmente porque existe uma 

facilidade maior na aplicação parenteral e não envolve a limpeza como observado em 

dispositivos intravaginais. Em quarto lugar, não envolve custos em dispositivos. Finalmente, 

não há problemas com o descarte de dispositivos no ambiente. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no período entre outubro e dezembro de 2017, em duas 

propriedades de gado de corte, localizadas em Viamão e Palmares do Sul, na região litoral do 

Rio Grande do Sul. Foram utilizadas 270 novilhas Aberdeen Angus e Hereford, com idade de 

24±3 meses, escore de condição corporal 3,1±0,3 (ECC, escala de 1 a 5) e peso corporal 

328±41 Kg, mantidas em pastagens nativas e suplementadas com sal mineral à vontade.  

No dia -24, considerando como dia 0 a colocação do implante de P4, realizou-se a 

pesagem das novilhas e a avaliação do trato genital por palpação retal e ultrassonografia 

transretal para determinação do escore de trato reprodutivo (ETR, escala de 1= imatura a 5= 

púbere). As novilhas foram classificadas de acordo com o ETR: novilhas com ETR 1 (útero 

<1 cm e ovários sem corpo lúteo e com folículos ≤3 mm), classificadas como impúberes e por 

apresentarem trato reprodutivo imaturo, foram excluídas do experimento. As novilhas com 

ETR ≥2 foram selecionadas para o experimento e divididas em 2 grupos: Peripúberes (ETR 2 

e 3, n= 99) e Cíclicas (ETR 4 e 5 n= 171).  

As 99 novilhas do grupo Peripúberes foram tratadas no dia -24 com uma dose de 150 mg 

de progesterona injetável, i.m., (P4 injetável, Sincrogest® injetável, Ourofino, Brasil) e, no dia 

-12, com 1 mg de cipionato de estradiol, i.m., (CE, Sincro CP®, Ourofino, Brasil).  

As novilhas cíclicas não receberam tratamento hormonal prévio ao protocolo para 

sincronização de estro e ovulação para IATF. No dia 0, as novilhas do grupo Peripúberes 

foram reavaliadas para o estabelecimento de novo ETR, ECC, peso corporal e para determinar 

a indução da ciclicidade, definida pela presença de corpo lúteo e/ou folículo ≥8,5 mm no dia 

0.  Todas as novilhas receberam 2 mg de benzoato de estradiol (BE, Sincrodiol®, Ourofino 

Saúde Animal), i.m., e implante intravaginal de progesterona 1 g (Sincrogest®, Ourofino 

Saúde Animal). No dia 8, foram retirados os implantes, e aplicou-se 1 mg de CE e 500 µg de 

cloprostenol sódico (PGF, Sincrocio®, Ourofino Saúde Animal), i.m. Após 48 horas, as 

novilhas receberam uma IATF. Trinta dias após a IATF, realizou-se o diagnóstico de gestação 

por ultrassonografia transretal (Figura 1). 

Para as análises estatísticas,  foram utilizados os testes de qui-quadrado e correlação de 

Pearson, com P ≤0,05. 
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   Figura 1: Protocolo de indução da puberdade das novilhas taurinas e sincronização de estros para 

IATF. 
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RESULTADOS 

A taxa de indução da ciclicidade definida pela presença de corpo lúteo e/ou folículo 

≥8,5 mm no dia 0, foi de 65% nas novilhas peripúberes (figura 2). 

 

     Figura 2: Taxa de indução da ciclicidade no dia 0, de acordo com o ETR. 

A taxa de prenhez do grupo Peripúberes foi de 59,6% (ETR5= 70,3%; ETR4= 63%; 

ETR ≤ 3= 42,8%) e no grupo Cíclicas foi de 50,3% (ETR5= 51%; ETR4= 49%), não 

diferindo entre os grupos (P= 0,14). Foi detectada uma correlação positiva (r=0,147) 

entre o peso vivo e a taxa de prenhez apenas no grupo Peripúberes.  

 

 

 

 

 

 

Taxa de indução da ciclicidade em novilhas peripúberes no 
dia 0

ETR 4 ou 5 ETR <3

35%

65%
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DISCUSSÃO 

As novilhas de reposição representam um investimento a longo prazo tanto nos 

sistemas de produção de carne como de leite, uma vez que as suas características são 

transmitidas às gerações seguintes, por isso, elas requerem uma particular atenção no sistema 

de criação de bovinos (CARREIRA et al., 2017). A aplicação de tratamentos que visam 

induzir a puberdade em novilhas tende a aumentar sua eficiência reprodutiva, por induzir o 

primeiro estro antes do início da estação reprodutiva, fazendo com que concebam mais cedo, 

desmamando produtos mais pesados e podendo repetir a prenhez na estação subsequente.  

As 270 novilhas do experimento, aos 24±3 meses foram submetidas a avaliação 

reprodutiva no dia -24 prévio à sincronização de estro e ovulação para IATF, a aplicação de 

um sistema de avaliação reprodutiva de novilhas de reposição é um procedimento 

fundamental que busca garantir a seleção de fêmeas com um potencial reprodutivo 

satisfatório. Esta avaliação reprodutiva é indicada que seja realizada por volta dos 12 a 14 

meses de idade, ou até 30 a 60 dias antes da entrada em reprodução, dependendo da raça 

(CARREIRA et al., 2017). A avaliação cuidadosa do trato reprodutivo permite excluir os 

animais com defeitos congênitos, avaliar a maturidade das estruturas e assegurar um bom 

desempenho na primeira estação reprodutiva. Desta forma, o proprietário tem a possibilidade 

de antecipar o desempenho reprodutivo, em vez de ficar à espera do final da época 

reprodutiva para constatar situações de infertilidade (CHENOWETH, 2005; PATTERSON & 

DECKER, 2015).   

Assim sendo, foi desenvolvido o escore do trato reprodutivo (ETR) com a finalidade 

de estimar o status púbere das novilhas antes da estação reprodutiva, através de palpação retal 

e ultrassonografia transretal, avaliando o tamanho e tônus do útero, além de avaliar os ovários 

e das estruturas presentes neste (GUTIERREZ et al., 2014), tal metodologia foi aplicada no 

presente experimento, onde o ETR (escala de 1 a 5) foi determinado no dia -24 e no dia 0 em 

relação ao início do protocolo de sincronização para IATF. As novilhas foram classificadas de 

acordo com o ETR: novilhas com ETR 1 (sem corpo lúteo e com folículos ≤3 mm) foram 

identificadas como impúberes e excluídas do experimento por apresentarem trato reprodutivo 

imaturo; novilhas em transição, com ETR 2 (sem corpo lúteo, com folículos 3-5 mm); 

novilhas com ETR 3 (sem corpo lúteo, com folículos 5-8 mm); novilhas com ETR 4 (presença 

de folículo ≥8,5 mm ) e novilhas com ETR 5 (presença de corpo lúteo ), como cíclicas (Figura 

3). 
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          Figura 3: Alterações endócrinas e ovarianas associadas ao início da puberdade em novilhas,                 

relacionadas aos escores do trato reprodutivo (adaptado de ANDERSON et al., 1991; 

                   ANDERSON e DAY, 1998; PATTERSON et al., 2005). 

 

 Através da determinação do ETR, foi possível realizar uma triagem nas novilhas para 

determinar o status púbere antes da estação reprodutiva, concordando com uma das aplicações 

do sistema de escore do trato reprodutivo de novilhas sugerida por ANDERSON (1991), 

como uma ferramenta de seleção para a idade na puberdade (PATTERSON  & BULLOCK, 

1995; PENCE, 2007). O escore do trato reprodutivo pode ser útil também, na determinação 

do protocolo de sincronização de estros mais adequado a ser adotado (PATTERSON et al., 

1999). Além disso, apresenta uma boa repetibilidade entre técnicos (ROSENKRANS & 

HARDIN, 2003).  

A partir da determinação do ETR, foram excluídas do experimento as novilhas 

classificadas com escore do trato reprodutivo 1, por apresentarem um trato reprodutivo não 

evoluído, com folículos ≤3mm,  mesmo critério de exclusão foi adotado por DAHLEN et al., 

2003, após uma avaliação prévia de aproximadamente 40 dias antes do início da temporada de 

reprodução.   

 Trinta dias após a IATF, foi realizado o diagnóstico de gestação por meio de 
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ultrassonografia transretal, o grupo das peripúberes apresentou uma taxa de prenhez à IATF 

de 59,6% e o grupo das cíclicas de 50,3% (P= 0,14). Tanto no grupo das peripúberes quanto 

no das cíclicas, foi possível observar que a taxa de prenhez aumenta conforme aumenta o 

ETR das novilhas. No grupo das peripúberes, com ETR ≤3, 4 e 5 as taxas de prenhez de 

42,8%, 63% e 70,3%, respectivamente. Já no grupo das cíclicas, as taxas de prenhez para as 

novilhas com ETR 4 foi de 49% e ETR 5 foi de 51%, resultados próximos aos observados por 

Locke et al.(2016) que avaliou as taxas de prenhez à IATF, de acordo com o ETR e 

encontrando uma taxa de 6% para o ETR 1; 29% para ETR 2; 48% para ETR 3; 51% para o 

ETR 4 e 52 % para o ETR 5.  

 Da mesma forma, DAHLEN et al. (2003), verificaram que a taxa de prenhez à IATF 

foi maior para as novilhas com ETR 4, quando comparado às classificadas como ETR 2 ou 3, 

além de que as novilhas com escores de trato reprodutivo iguais ou inferiores a 3, 

responderam pouco à sincronização de estros, apresentando menor fertilidade. Além disso, 

observaram também, que a taxa de prenhez após um período de repasse com touros, foi 

semelhante para os ETR 3 e 4, com 87,9% e 89,2%, respectivamente, sendo superiores à do 

ETR 2, de 71,9%. Neste experimento, não foi avaliada a taxa de prenhez final com o repasse 

de touros. Ainda, HOLM et al. (2009), verificaram nas categorias com ETR 4 e 5, taxa de 

concepção acima de 85%, em contraste com taxas de concepção próximas dos 60% para as 

fêmeas nas categorias ETR 1 e ETR 2. Em conformidade, GUTIERREZ et al. (2014) também 

observaram que conforme o ETR, maior a taxa de prenhez, em um experimento com novilhas 

Angus, demonstrando que as novilhas nas categorias de ETR 4 e 5 alcançam taxas de prenhez 

superiores comparadas com as de ETR 1 e 2 em uma época reprodutiva de 72 dias.  

Para as novilhas utilizadas no experimento, estabeleceu-se a seleção de novilhas com 

peso corporal acima de 280 Kg, correspondendo a 60% do peso corporal de uma vaca adulta 

de 480 Kg, em conformidade com (FERRELL, 1982) e HESS (2002) que propuseram índices 

de 60 a 65% do peso de uma vaca adulta (270 a 350 kg de peso corpóreo) para um bom 

desempenho reprodutivo. Estes achados também foram encontrados em trabalhos realizados 

por LAMMERS et al. (1999) e QUINTANS et al. (2004), que avaliaram a influência da taxa 

de ganho de peso pós desmama sobre a idade à puberdade. Para, no entanto, SCHILLO et al. 

(1992) o início da puberdade ocorre quando as novilhas alcançam 40 a 50% do seu peso 

corporal adulto.  

Neste experimento, o peso corporal apresentou uma baixa correlação (r= 0,147) com a 

fertilidade das novilhas, indicando que outros fatores como raça, ganho de peso e idade 

exercem maior importância no estabelecimento da puberdade das novilhas. 
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Para a indução da puberdade, neste experimento, foram utilizados a progesterona 

injetável no dia -24, considerando o dia 0 como a colocação do implante de progesterona e o 

cipionato de estradiol no dia -12, sendo capaz de promover a indução da ciclicidade das 

novilhas tratadas a uma taxa de 65% no dia 0. Este éster de estradiol, segundo COLAZO et al. 

(2003), possui meia vida longa. Já em outros trabalhos, ANDERSON et al. (1996), utilizando 

um protocolo somente a base de progestágeno (Norgestomet), durante 10 dias, induziram a 

puberdade em 86% das novilhas. Porém, HALL et al., (1997) observou que a exposição a este 

mesmo progestágeno pelos mesmos 10 dias, é eficiente para induzir a puberdade apenas em 

novilhas mais velhas, independentemente do padrão anterior de ganho de peso. LEONARDI 

et al. (2012) encontraram uma taxa de ovulação 83,3% dos animais tratados com 

progesterona. Em novilhas pré-púberes, a inatividade ovariana está associada à baixa 

frequência dos pulsos de LH (RAO et al., 1986; PATTERSON et al., 1990). No entanto, após 

o tratamento, a concentração de P4 deve ser basal para permitir a manifestação do estro e a 

ovulação (BARUSELLI et al., 2004). 

Segundo RAO et al. (1986) e PATTERSON et al. (1990), a progesterona quando 

administrada em novilhas, inclusive as pré-púberes, é capaz de iniciar a atividade estral. DAY 

et al. (1998) propuseram que o mecanismo de ação da progesterona é através da redução da 

concentração de receptores de estradiol (E2) no hipotálamo, amenizando a retro alimentação 

negativa sobre a liberação de GnRH, possibilitando aumento na secreção de LH. Desta forma, 

é possível evitar a ovulação, mas mantendo o crescimento e a maturação do folículo 

dominante (SAVIO et al., 1993; STOCK & FORTUNE, 1993; RHODES et al., 2002). É 

importante destacar que a progesterona não altera a secreção de FSH (ADAMS, MATTERI & 

GINTHER, 1992). 

 De maneira bastante semelhante, a exposição à progestágenos também aumenta a 

secreção de LH durante e após o tratamento em novilhas pré-púberes (ANDERSON et al., 

1996; HALL et al., 1997). ANDERSON et al. (1996) observou que a capacidade dos 

progestágenos em induzir a puberdade está relacionada à maturidade do sistema 

neuroendócrino, o qual regula a secreção de hormônio luteinizante; além disso, estes 

tratamentos tendem a apresentar melhores resultados conforme aumenta a idade dos animais 

(WOOD-FOLLIS et al., 2004); também está relacionado ao período em que a puberdade 

ocorreria normalmente, pois quanto mais próximo e quando combinados com dietas com alto 

teor de energia, mais efetivos serão os tratamentos (PATTERSON et al., 1990).  

 Comumente, o tratamento com P4 inclui a inserção de dispositivos P4 por 5-10 dias 

que mantém suas concentrações plasmáticas nesse período (BARUSELLI et al., 2004). 
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BARUSELLI et al. (2009) e CLARO JUNIOR et al. (2010) realizando estudos com 

dispositivos intravaginais de progesterona por 10 dias, também demonstraram a influência 

positiva da progesterona na indução da puberdade. Um curto período de tratamento de 7 dias, 

somente com P4 (CIDR), em um estudo com novilhas mestiças peripúberes, foi capaz de 

induzir a puberdade segundo RASBY et al. (1998).  

 Resultados diferentes foram encontrados por BARUSELLI et al. (2006), que 

reportaram índices de fertilidade de 76% para novilhas, confirmando que a reutilização de 

implantes não altera significativamente as taxas de fertilidade. CHESTA et al. (2005) não 

observaram diferença na taxa de fertilidade de animais Hereford com a utilização de 

dispositivos novos, de segundo e de terceiro uso (74% e 75,3% respectivamente).  

 MOROTTI et al. (2018) comparou a taxa de prenhez entre dois grupos, um deles foi 

tratado com progesterona injetável e outro com implante de progesterona, e verificou que as 

taxas de prenhez foram 34% e 60,4%, respectivamente. Esses resultados demonstram que 

mesmo protocolos com dispositivos intravaginais com progesterona apresentem uma taxa de 

prenhez maior, um protocolo com progesterona injetável representa um método mais fácil e 

uma alternativa promissora para a IATF em bovinos porque, em primeiro lugar, facilita o 

manejo de animais devido a aspectos práticos como benefícios de uma aplicação parenteral, 

rápida, precisa e com uma alta garantia de absorção pelo animal, eliminando casos de perdas 

de dispositivos. Segundo, há vantagens higiênico-sanitárias que evitam casos de vaginite e / 

ou vulvovaginite frequentemente observados no uso de dispositivo intravaginal, 

especialmente nos dispositivos que são reutilizados. Terceiro, há menos trabalho, 

principalmente porque existe uma facilidade maior na aplicação parenteral e não envolve a 

limpeza como observado em dispositivos intravaginais. Em quarto lugar, não envolve custos 

em dispositivos. Finalmente, não há problemas relacionados aos dispositivos no ambiente. 

  Entretanto, cabe ressaltar que o sucesso de programas de sincronização de estros para 

bovinos de corte depende de um bom planejamento da nutrição e da sanidade dos animais 

(MORAES, 2002).  

 Portanto, os resultados sugerem que o tratamento de novilhas taurinas peripúberes com 

P4 injetável e cipionato de estradiol (CE) é capaz de promover a indução da ciclicidade, 

possibilitando a obtenção de taxa de prenhez na IATF comparável à alcançada por novilhas 

cíclicas ao início do período reprodutivo. 
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3.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 De acordo com o estudo, a determinação do escore de trato reprodutivo (ETR) por 

palpação retal do útero associada à ultrassonografia ovariana foi avaliada como uma 

metodologia eficiente e confiável para a classificação de novilhas taurinas de corte no início 

da temporada reprodutiva. Porém, é necessária a realização de novos experimentos para 

comparar doses de P4 injetável  para determinar a dose ideal a fim de garantir níveis séricos 

de progesterona, capazes de estimular o início da atividade cíclica ovariana em novilhas 

taurinas de corte. Além disso, novos experimentos devem ser conduzidos a fim de estabelecer 

relações entre peso corporal inicial, ganho de peso inicial, escore de condição corporal e ETR 

em relação ao tratamento com progesterona/ estradiol em novilhas taurinas. 
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